




ESPAÇO TÉCNICO

Texto assinado pela médica-veterinária: Kialane de Almeida Pagno 
– Mestre em Ciências Veterinárias, Especialista em Gestão Lean e 
Coordenadora de Território na MSD Saúde Animal

Figura 1. Exemplo de Cadeia de Valor de um sistema de suinocultura

Como a tulatromicina pode ajudar suínos 
em fases de transição nas granjas

Solução Zoeti s há mais de dez anos no mercado, DRAXXIN® trata quadros infecciosos respiratórios com o mínimo manejo, 
alinha o status sanitário dos animais e chega rapidamente ao local de ação, com pronta absorção

quete, publicado pelo American Jour-
nal of Veterinary Research em junho de 
2015, que teve por objetivo investigar 
as propriedades anti-in� amatórias e 
imunomoduladoras do Draxxin in vitro e 
em modelos experimentais com suínos 
desa� ados com o Actinobacillus pleu-
ropneumoniae (APP) – causador de pleu-
ropneumonia e in� amação pulmonar 
em suínos.

 No estudo, feito em leitões livres 
de patógenos com três semanas de ida-
de, os animais foram divididos em três 
tratamentos – um grupo controle rece-
beu apenas solução salina, outro grupo 
foi desa� ado com carga infectante de 
APP e o último, além de ser desa� ado 
pelo APP, recebeu a aplicação de uma 
dose de 2,5 mg de Draxxin para cada qui-
lo de suíno. Os animais foram avaliados 
em três e 24 horas após a inoculação.

 Após análise de cada um dos 
grupos, o estudo concluiu que o Draxxin 
ameniza a resposta in� amatória e conduz 
à resolução da in� amação em suínos com 
infecções pulmonares microbianas.

 “Esse estudo trouxe base cien-
tí� ca ao que vínhamos observando em 
campo. Além de sua longa e e� caz ação 
antimicrobiana, Draxxin também con-
trola o processo in� amatório, o que, além 
de diminuir as injúrias da in� amação, 
também auxilia na rápida recuperação 
dos leitões”, diz Veit. “Essas propriedades 
fazem com que os animais estejam sau-
dáveis o mais rápido possível e passem 
a expressar seu comportamento natu-
ral o quanto antes. Isso prioriza não só 
a saúde e o bem-estar dos suínos como 
também minimiza prejuízos na granja”, 
ressalta o médico-veterinário.

 DRAXXIN®
 Com mais de 10 anos no mer-

cado, DRAXXIN® proporciona rápida 
recuperação dos animais, trata quadros 
infecciosos respiratórios com o mínimo 
manejo, alinha o status sanitário dos suí-
nos na entrada e na saída das diferentes 
fases de produção e chega 
rapidamente ao local de 
ação, com pronta absor-
ção. Para outras informa-
ções sobre o medicamento, 
aponte a câmera do seu ce-
lular para o QR Code.

 Sobre a Zoetis
 Como empresa líder mundial 
em saúde animal, a Zoetis é movida por 
um propósito singular: fortalecer o mun-
do e a humanidade por meio da promo-
ção do cuidado com os animais. Depois 
de quase 70 anos trazendo inovações na 
maneira de prever, prevenir, detectar e 
tratar doenças em animais, a Zoetis con-
tinua a apoiar aqueles que criam e cui-
dam de animais em todo o mundo – de 
pecuaristas a veterinários e tutores de 
animais de estimação. Todo o seu por-
tfólio de medicamentos, 
vacinas, diagnósticos e 
tecnologias terapêuti-
cas, e aproximadamente 
11.300 funcionários fa-
zem a diferença em mais 
de 100 países. Em 2020, a Zoetis obteve 
um faturamento de US$ 6,7 bilhões. Para 
outras informações, aponte a câmera do 
seu celular para o QR Code.

 *Conforme o estudo realizado por pes-
quisadores da Universidade de Calgary do Canadá 
e demonstrou o efeito imunomodulador e anti-in-
� amatório de Draxxin naquelas condições. Publi-
cação na American Journal of Veterinary Research 
�t�� �7�P�M�� ������ �t�� �/�P���� ���� �t�� �+�V�O�F�� ������������ �%�S�B�Y�Y�J�O�� �Ï�� �S�F�H�J�T�U�S�B�E�P��
pelo MAPA no Brasil sob n°9.345 em 15/10/2007 
para suínos no tratamento terapêutico e meta� -
lático da doença respiratória suína associada com 
Actinobacillus pleuropneumoniae, Pasteurella mul-
tocida, Haemophilus parasuis, Bordetella bronchi-
septica e Mycoplasma hyopneumoniae.
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 Uma das fases mais críticas na 
vida de um suíno é a transição da mater-
nidade para a creche, momento de des-
mame dos leitões, que exige atenção e 
cuidado dos produtores.

 O tratamento meta� lático vem 
se mostrando bastante e� caz na manu-
tenção da saúde do plantel. A meta� la-
xia é uma abordagem estratégica com 
alta e� ciência e em linha com os concei-
tos de uso prudente de medicamentos. 
Esse tratamento consiste na utilização 
de produtos de ação antibiótica, com 
amplo espectro sobre os patógenos que 
desa� am os leitões nesse momento. Tem 
por � nalidade curar leitões enfermos, 
combater as bactérias que já estejam in-
fectando leitões ainda saudáveis e evitar 
que leitões suscetíveis sejam infectados 
nos dias subsequentes ao alojamento 
de creche.

 Estudos cientí� cos compro-
vam que sua e� cácia é superior ao uso 
de antibióticos ministrados na água ou 
na ração dos animais, com excelentes 
resultados clínicos. “Essa opção de trata-
mento é estratégica e fundamental para 
combater os principais agentes bacte-
rianos respiratórios, que causam a perda 
de desempenho, a elevação dos custos 
com medicação e a mortalidade nos lei-
tões”, explica o médico-veterinário Dal-
van Carlo Veit, Gerente Técnico da área 
de Suínos da Zoetis.

 Ação anti-in� amatória*
 Para além de suas já conhe-
cidas propriedades antimicrobianas, 
DRAXXIN® possui ação anti-in� amatória 
em suínos, o que contribui para a me-
lhor resolução em doenças respiratórias 
nesses animais.

 Isso foi o que demonstrou um 
estudo realizado por Stephanie C. Du-

 Você saberia responder à per-
gunta do título? Atenção! Não me re� ro 
ao programa utilizado para lançamento 
de dados. Qual o sistema de gestão da 
sua granja?

 Em tempos de alto custo de 
produção, ter maior vantagem compe-
titiva é essencial para a sobrevivência 
de qualquer negócio. Existem algumas 
formas de se conseguir essa vantagem, 
porém a mais e� ciente sempre será criar 
mais valor ao seu negócio, tendo menor 
custo de produção e, claro, mantendo as 
entregas para todos os interessados.

 O custo é gerado quando as ati-
vidades são executadas dentro dos pro-
cessos produtivos, e a vantagem com-
petitiva nos custos surge ao se executar 
atividades com maior e� ciência do que 
os concorrentes. Logo, as ATIVIDADES 
são as unidades básicas da vantagem 
competitiva. O objetivo sempre será 
produzir MAIS com MENOS.

 Quem executa as atividades di-

Gestão na prática, e de maneira simples: 
qual o sistema de gestão da sua granja?

árias das granjas? Sempre serão as pes-
soas. Por isso, é imprescindível que te-
nhamos um sistema de gestão em que 
todas as pessoas façam o que tem que 
ser feito, procurando melhorar sempre, 
porque querem fazer. 

 E, para isso ser possível, as pes-
soas precisam entender o todo, a cadeia 
de valor (Figura 1) do negócio e todos os 
processos envolvidos; além de trabalhar 
com olhos de redução de desperdícios, 

todos os dias, e fazendo suas atividades 
diárias com prazer, pois os líderes estão 
junto delas, respeitando, capacitando 
e liderando com humildade. Aliás, esse 
é o real papel do líder. Líderes não são 
responsáveis por entregar o resultado; 
líderes de verdade são responsáveis por 
desenvolver as pessoas, e são elas que 
entregarão os melhores resultados.

 Muitas empresas, como a Toyo-
ta, já empregam esse sistema de gestão 
há décadas e ele cabe em qualquer ne-
gócio, como uma granja de suínos, por 
exemplo. A implementação não exige 
investimentos, pelo contrário, poupa 
recursos e gera resultados por meio do 
aperfeiçoamento das percepções, dos 
métodos e das decisões das pessoas so-
bre como realizam o seu trabalho.

 O resultado não poderia ser 
diferente: o trabalho se torna mais fácil, 
mais rápido, melhor e mais barato. E, o 
mais importante, as pessoas fazem o 
que tem que ser feito, procurando me-
lhorar sempre, porque querem fazer. 

animais de estimação. Todo o seu por-animais de estimação. Todo o seu por-

Você saberia 
responder à 

pergunta 
do título?
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GESTÃO 2022/2025

2022 é ano de eleição de Diretoria
TEXTO: SIMONE JANTSCH

 ESTADO - A Associação de 
Criadores de Suínos do Rio Grande do 
Sul - ACSURS, em conformidade com o 
estatuto da entidade, realiza no dia 2 de 
março Assembleia Geral Ordinária para 
eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e 
Delegados para a gestão 2022/2025. 

 Ao longo da Assembleia será 
apresentado o relatório de atividades da 
atual Diretoria, prestação de contas do 
Balanço referente ao último ano e, por 
� m, a eleição.

 O edital de convocação foi en-
viado, via e-mail, para todos associados 
no início de janeiro. Todos estão con-
vocados a participar e a con� rmação 
deve ser feita até o dia 23 de fevereiro. 
A assembleia será realizada na sede da 

ICMS

RS: alíquota do ICMS se manterá zerada 
para a importação de milho dos países 
do Mercosul

TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 ESTADO - Em decorrência da 
solicitação da Associação de Criadores 
de Suínos do Rio Grande do Sul – AC-
SURS e com o apoio de lideranças polí-
ticas ligadas ao setor, a alíquota do ICMS 
- Imposto sobre Circulação de Mercado-
rias e Prestação de Serviços se manterá 
zerada para a importação de milho dos 
países do Mercosul até o dia 31 de de-
zembro de 2022.

 A ampliação do prazo foi esta-
belecida por meio do decreto nº 56.251, 
de 16 de dezembro de 2021, que alterou 
o Regulamento do Imposto sobre Ope-
rações Relativas à Circulação de Merca-
dorias e sobre Prestações de Serviços de 
Transporte Interestadual e Intermunici-
pal e de Comunicação (RICMS).

 Presidente da ACSURS, Valde-
cir Luis Folador comemora a decisão do 
Governo do Estado. “Será importante, 
principalmente nesse momento de es-

tiagem e quebra de safra que estamos 
passando. Com a alíquota zerada, aque-
les que querem e podem conseguirão 
importar milho dos países do Mercosul 
e reduzir os custos de produção que 
deverão ser altos ao longo de 2022. As-
sim, consequentemente, aumentando 
a oferta de milho no mercado interno”, 
explica. 

 COFINS e PIS 
 Além disso, Folador destaca 
a atuação da Associação Brasileira de 
Criadores de Suínos (ABCS), que solici-
tou ao Governo Federal a manutenção 
da alíquota zerada da Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social 

(COFINS) e do Programa de Integração 
Social (PIS) para importação do milho 
dos países do Mercosul. “Ainda não há 
retorno sobre a solicitação para que 
mantenha a medida já adotada esse 
ano. Esperamos, no entanto, uma posi-
ção positiva para 2022, levando em con-
sideração o quadro grave de estiagem e 
de quebra de safra que estamos enfren-
tando no Rio Grande do Sul e em outros 
estados”, � naliza.

 Além disso, Folador destaca 
a atuação da Associação Brasileira de 
Criadores de Suínos (ABCS), que solici-
tou ao Governo Federal a manutenção 
da alíquota zerada da Contribuição para 
o Financiamento da Seguridade Social 

estados”, � naliza.

BIÊNIO 2022/2023

ACSURS integra Conselho Fiscal 
da Febrac

TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 ESTADO - No dia 14 de dezem-
bro, o presidente da Associação de Cria-
dores de Suínos do Rio Grande do Sul 
– ACSURS, Valdecir Luis Folador, parti-
cipou da assembleia de eleição da nova 
Diretoria e do Conselho Fiscal da Federa-
ção Brasileira das Associações dos Cria-
dores de Animais de Raça (FEBRAC), à 
qual a ACSURS é associada. 

 Com apenas uma chapa ho-

mologada, a gestão para o biênio 
2022/2023 será liderada por João Fran-
cisco Wolf (Raça Angus), juntamente 
com o vice-presidente Eduardo Borges 
de Assis (Raça Simental-Fleckvieh).

 Ainda integram a diretoria 
eleita o vice-presidente Administrativo, 
Financeiro e Patrimônio, Valdir Ferreira 
Rodrigues (Gado Zebú); o vice-presi-
dente de Eventos e Social, Eduardo Faria 
Finco (Raça Cavalo Mangalarga); e o vi-
ce-presidente Técnico, Ramiro Cerutti de 

Oliveira (Raça de Ovelhas Ille de France). 

 Além de Folador (ACSURS), 
Marcos Tang (Associação dos Criadores 
de Gado Holandês do RS- Gadolando) e 
Jacques Geovani Schinemann (Associa-
ção dos Criadores de Normando do Bra-
sil) também atuarão como conselheiros 
� scais titulares. Já Gil Tozatti Fernandes 
(Associação Brasileira de Brangus), Ro-
drigo Beduschi e Claudio Nery Martins 
(Associação de Criadores de Gado Jer-
sey) serão os suplentes.

66

ACSURS, em Estrela.

 Diretoria atual
 Compõem a atual Diretoria Val-

decir Luis Folador (de Erechim), como 
presidente, Mauro Antônio Gobbi (de 
Rondinha), 1º vice-presidente; vice-pre-
sidentes Rafael Acadrolli (de Rodeio 
Bonito), Laurindo José Vier (de Cândi-
do Godói), Renato Tecchio (de Sera� na 
Corrêa) e Jean Marcelo Fontana (de Ta-
pejara); Conselho Fiscal - titulares Edson 
João Zancanaro (de Erechim), André 
Luis Lermen (de São Martinho), Volnei 
Marcos Zago (de Marau), e suplentes 
Elemar Hein (de Três Passos), Marino Bir-
ck (de Santo Cristo) e Felipe Carpenedo 
Gabriel (de Santa Rosa); coordenador do 
Conselho Técnico Flauri Ademir Miglia-
vacca (de Casca). São delegados junto 
à Associação Brasileira dos Criadores de 
Suínos (ABCS), titular Valdecir Luis Fola-
dor, 1º delegado suplente junto à ABCS, 
Everson Alceu Walber (de Carazinho), 2º 
delegado suplente junto à ABCS, Belmir 
Darós (de Camargo).

Valdecir Luis Folador
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ESPECIAL 50 ANOS

Há quase 50 anos, nossa história 
começou

8

TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 ESTADO - A história da Associa-
ção de Criadores de Suínos do Rio Gran-
de do Sul – ACSURS começou a ser traça-
da o� cialmente no dia 25 de novembro 
de 1972, quando o termo de criação 
foi assinado.

 O ato que marcou o� cial-
mente os primeiros passos da enti-
dade em prol da suinocultura gaú-
cha aconteceu na sede da Associação 
Brasileira dos Criadores de Suínos 
– ABCS e contou com a presença do 
então presidente da entidade nacio-
nal, Hélio Miguel de Rose, acompa-
nhado do diretor executivo da ABCS, 
na época, José Adão Braun, e do dire-
tor de Registro Genealógico, Percy de 
Quadro.   

 O primeiro presidente da 
ACSURS, Hédio Scherer também par-
ticipou do momento que consolidou 
seu primeiro desa� o, o de legalizar e 
institucionalizar a associação. 

 Assim como Scherer, o segun-
do presidente também esteve junto da 
entidade desde a sua criação. Eleito pela 
primeira vez em 1977, Braun teve seus 
sete mandatos marcados por inúmeros 
desa� os e conquistas.

 Durante suas gestões, o ex-pre-
sidente liderou a entidade em momen-
tos importantes, participou e contribuiu 
para grandes transformações no setor 
suinícola e consolidou o trabalho desen-

volvido pela ACSURS no cenário estadu-
al e nacional. 

 Entre as iniciativas mais mar-
cantes, Braun destaca a aquisição da 
sede onde até hoje a entidade está lo-
calizada. “Quando assumi a presidência, 
também assumi a responsabilidade de 
conseguir uma sede para a entidade”, 
relembra.

 O melhoramento genético e a 

transição do porco banha para o porco 
carne foi uma grande evolução, a qual 
Braun, juntamente com a equipe técni-
ca da entidade, contribuiu por meio da 
implantação da Central de Insemina-
ção Arti� cial (CIAS) e Estação Teste de 

Reprodutores de Suínos (ETRS), 
hoje conhecida como Central 
de Produção de Sêmen (CPS) da 
ACSURS. 

“Fico muito feliz em ter feito par-
te desse momento que contri-
buiu muito para a suinocultura 
gaúcha e brasileira. Saber que 
através desse trabalho da enti-
dade proporcionamos aos sui-
nocultores um rebanho melhor 
até os dias atuais é motivo de 
muito orgulho”, comenta.

Essa iniciativa, pioneira no Brasil, 
começou em meados de 1975 a 
partir da sugestão de Hélio, após 
uma viagem à Europa. Em fase 
de teste, os trabalhos iniciaram 
em um espaço provisório locali-

zado no Parque 20 de Maio, porém, anos 
mais tarde, tomou grandes proporções e 
precisou de ampliações. 

 Com isso, uma área de cinco 
hectares localizada em Linha Poron-
gos, interior de Estrela, foi adquirida 
com o apoio do Ministério da Agricul-
tura (Mapa), Governo do RS e Prefeitu-
ra de Estrela. Inaugurado em 1979, o 
local foi um grande passo para o me-
lhoramento genético da suinocultura 
brasileira.

 “Na época, o valor era bem con-
siderável. Para construir e ter uma estru-
tura tecnológica de ponta, contamos 
principalmente com o auxílio do Mapa, 
que destinou recursos à entidade”, frisa.

 História também contada por 
meio das páginas do ACSURS em Foco, 
primeiro informativo da entidade, cria-
do também durante a gestão de Braun. 
“Na época, precisávamos nos comuni-
car com os suinocultores, portanto, o 
ACSURS em Foco foi o melhor meio que 
achamos. Além disso, o informativo 

também chegava 
até as principais 
autoridades como 
forma de apre-
sentarmos o tra-
balho que estava 
sendo desen-
volvido e desta-
car a importân-
cia”, explica. 

 D e -
pois do tra-

transição do porco banha para o porco 
carne foi uma grande evolução, a qual 
Braun, juntamente com a equipe técni-
ca da entidade, contribuiu por meio da 
implantação da Central de Insemina-
ção Arti� cial (CIAS) e Estação Teste de 

José Adão Braun foi o segundo presidente da ACSURS

balho realizado em prol da suinocultura 
gaúcha, José Adão repassou o cargo ao 
médico-veterinário Werner Meincke, que 
ocupou a presidência entre os anos de 
1983 a 1988. Depois disso, o até então ex
-presidente foi eleito novamente em 1989 

e � cou no cargo de liderança até 1998.

 Em 1999, Braun encerrou 
suas atividades na ACSURS e assu-
miu a presidência da ABCS, cargo que 
ocupou até 2005.

Foto histórica de assinatura do termo de fundação da ACSURS. Da esquerda para a direita, Braun, Hélio, Hédio 
e Percy

 O ACSURS Informa vai apresentar, ao 
longo de 2022, uma série de relatos que fazem 
parte da história da enti dade ao longo de cinco 
décadas. Deseja contribuir? Entre em contato 
pelo imprensa@acsurs.com.br ou 3712-1014.

ARQUIVO ACSURS
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ACOMPANHAMENTO

Calendário de 1.000 dias deve auxiliar 
no controle de gestação das matrizes

TEXTO: BRUNA GOMES STAHL

 ESTADO - Desde dezembro, 
mais de 300 suinocultores gaúchos rece-
beram de forma gratuita os calendários 
desenvolvidos por meio da parceria en-
tre a Associação de Criadores de Suínos 
do Rio Grande do Sul - ACSURS e MSD 
Saúde Animal. Ao total, serão distribuí-
dos mil calendários em todo o RS.

 A iniciativa, que ocorre tradi-
cionalmente há oito anos, é pensada 
exclusivamente para o dia a dia dos sui-
nocultores. Com um metro de altura por 
64 centímetros de largura para facilitar a 
visualização, o material tem como obje-
tivo auxiliar no controle de gestação das 

Calendários são enviados com os pedidos de doses até as granjas

ARQUIVO ACSURS

matrizes nas granjas. 

 Os calendários são enviados 
aos suinocultores associados e a clientes 

da Central de Produção de Sêmen - CPS 
junto com os pedidos de doses de sê-
men suíno que são levados até as gran-
jas e por meio de transporte rodoviário.

Torne-se um associado da ACSURS e contribua com a 
suinocultura gaúcha
 Há mais de 49 anos, a Associação de Criadores de Su-
ínos do Rio Grande do Sul – ACSURS desempenha um impor-
tante papel para a suinocultura gaúcha. Com o apoio de seus 
associados, ao longo dos anos, buscou trabalhar em prol do 
desenvolvimento do setor e na defesa dos suinocultores.

 Por conta disso, a contribuição dos suinocultores 
gaúchos como associados à ACSURS, entidade que os re-
presenta em diferentes esferas, é de suma importância para 
a continuação do trabalho que já vem sendo realizado.

 Além de possibilitar que a ACSURS continue de-
sempenhando o seu papel, os associados possuem inúme-
ros benefícios. Entre os principais estão a aquisição de doses 
de sêmen suíno resfriado produzido na Central de Produção 
de Sêmen – CPS com preços diferenciados e o recebimento 
do ACSURS Informa de forma gratuita todos os meses. 

 Para se associar à entidade, entre 
em contato através do 51 99767-3109 ou 
aponte a câmera do celular para o QR Code.



Agrifirm 
apresenta 

C-Vita, 
aditivo 

nutricional 
de conceito 

inovador 
para a 

suinocultura

 Próxima de completar 130 anos, a multinacional holandesa Agri� rm, atenta à evo-
lução da suinocultura, apresenta mais uma solução, o C-Vita, aditivo nutricional para o seg-
mento fornecido via ração para fêmeas suínas. 
 O produto é fruto de toda expertise global de P&D e desembarca em solo nacional 
para apoiar os suinocultores brasileiros. “Esta é mais uma das excelentes soluções inovado-
ras da Agri� rm, uma ferramenta capaz de potencializar o sistema imunológico das fêmeas 
visando a melhor transferência de imunidade via colostro para os leitões”, informa o Gerente 
de Produtos Monogástricos da Agri� rm, Caio Henrique Favaro Borges.
 De acordo com os especialistas, os efeitos de C-Vita no aumento da condição imu-
nológica das fêmeas gera efeito direto na qualidade do colostro produzido durante sua últi-
ma fase da gestação. “O C-Vita é um blend especí� co de ácidos graxos de cadeia média que 
tem por uma de suas ações a manutenção de maiores níveis de neutró� los ativos dentro do 
sistema imune”, explica Borges.
 Dessa forma, C-Vita contribui com um melhor status imunitário às fêmeas para que 
possam produzir colostro de melhor qualidade e transferir a imunidade passiva aos leitões 
de forma mais e� ciente. “Quanto melhor a imunidade da fêmea, maior é a tendência em se 
produzir colostro de alta qualidade. A consequência disso está na redução da taxa de mor-
talidade dos leitões na maternidade, melhora no índice de leitões desmamados por fêmea 
por ano, além de contribuir com o uso racional de antimicrobianos, visto que C-Vita possui 
resultados comprovados por estudos também no aumento do status imunitário dos leitões, 
o que os torna mais resilientes frente aos desa� os da fase de maternidade”, complementa o 
Gerente de Produtos Monogástricos da Agri� rm.

Espaço da Parceira da Suinocultura Gaúcha

Agrifirm


